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O presidente dos Esta-
dos Unidos (EUA), 
Joe Biden, assumiu 

a responsabilidade pela tu-
multuada saída das forças 
norte-americanas do Afega-
nistão. Ele disse que era a 
melhor opção disponível, 
após um importante rival 
republicano descrever o 
episódio como uma ferida 
autoinfligida que tornou os 
EUA menos seguros.

Mais cedo, durante o dia, 
o Talibã celebrou sua vitória 
sobre os norte-americanos, 
disparando tiros para o ar, 
desfilando caixões revesti-
dos com bandeiras da Orga-
nização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) e dos 
EUA e aplicando suas pró-
prias regras após a retirada 
das últimas tropas estran-
geiras.

Em sua primeira decla-
ração após a saída, Biden 
disse que 90% dos norte-
americanos que queriam 
sair conseguiram, e que Wa-
shington tinha poder de 

negociação sobre os mili-
tantes islâmicos para garan-
tir que outros 100 ou 200 
consigam deixar o país se 
quiserem.

“Eu assumo a responsa-
bilidade”, disse, acrescen-
tando que os Estados Uni-
dos estão longe de encerrar 
seu envolvimento com o 
Afeganistão e, especialmen-
te, com os combatentes do 
Estado Islâmico no país.

O Talibã agora controla 
uma porção maior de terri-
tório do que controlava an-
tes de ser removido do po-
der, na mais longa guerra 
travada pelos Estados Uni-
dos, que tirou a vida de qua-
se 2,5 mil militares norte-
americanos e de cerca de 
240 mil afegãos, custando 
por volta de US$ 2 tri-
lhões.

Mais de 123 mil pessoas 
foram retiradas de Cabul, 
em uma operação gigantes-
ca e caótica de saída pelo ar 
conduzida pelos Estados 
Unidos, além seus aliados 
nas duas últimas semanas, 
mas muitas pessoas que aju-
daram os países ocidentais 
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Crise

biden tenta afastar críticas 
sobre saída dos estados 
Unidos do Afeganistão

Presidente dos estados Unidos (eUa), Joe Biden, enfrenta críticas por saída 
das tropas norte-americanas do afeganistão

Anvisa aprova inclusão de nova 
fábrica da vacina da Pfizer

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou a inclusão da 
empresa Exelead, localiza-
da em Indianápolis, estado 
da Indiana, nos Estados 
Unidos, como uma fabrican-

te alternativa da vacina da 
Pfizer/BioNTech contra a 
covid-19. A solicitação de 
inclusão foi feita em 24 de 
agosto e aprovada na terça-
feira (31/8) pela Anvisa.

De acordo com a agên-

cia, a introdução da unidade 
aprimora a capacidade de 
fornecimento da nanopartí-
cula lipídica e de formula-
ção do medicamento a gra-
nel. O produto fabricado na 
Exelead é, então, transpor-

aBr

durante a guerra foram dei-
xadas para trás.

O líder republicano no 
Senado, Mitch McConnell, 
disse que os norte-ameri-
canos haviam sido aban-
donados além das linhas 

inimigas.
“Essa foi uma saída de-

sastrada e desgraçada, que 
irá permitir que o Talibã e a 
Al Qaeda celebrem os 20 
anos dos ataques de 11 de 
Setembro, assumindo o 

controle total do Afeganis-
tão”, disse o republicano em 
um fórum empresarial em 
Ashland, no Kentucky. “Es-
tamos menos seguros como 
resultado dessa ferida au-
toinflingida”. 
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tado até o local das etapas 
de envase e embalagem.

A análise das informa-
ções enviadas pela Pfizer foi 
concluída na semana passa-
da pela equipe técnica da 
Anvisa, para que fosse veri-
ficado o cumprimento das 
Boas Práticas de Fabricação 
(BPF) da unidade. A certifi-
cação valida as estruturas e 
condições técnico-opera-

cionais de determinada fá-
brica para a produção do 
imunizante.

“Todas as vacinas e me-
dicamentos fornecidos para 
o Brasil precisam ter a sua 
cadeia produtiva integral-
mente autorizada pela 
agência. Isso significa que 
cada nova planta fabril in-
cluída deve estar de acordo 
com os requisitos de BPF”, 

explicou a Anvisa, em nota. 
O objetivo é garantir que 
as mudanças não alterem 
as características do pro-
duto final registrado na 
agência.

Com a inclusão, a ca-
deia produtiva da vacina 
da Pfizer tem agora oito 
empresas distribuídas nos 
Estados Unidos, Alema-
nha, Áustria e Bélgica.

Um acidente na madru-
gada da quarta-feira (1º), no 
quilômetro (72 da Rodovia 
Central, na localidade de 
Matuicana, província de 
Huarochirí, no Peru, deixou 
pelo menos 33 pessoas mor-
tas e cerca de 20 feridas. 

Um ônibus da empresa 
León Express, que fazia o 
trajeto Huánuco-Lima, per-
deu o controle, depois de 
bater em uma rocha, e caiu 
em um despenhadeiro de 
quase 200 metros, ao ultra-
passar a velocidade máxima 
permitida. O veículo levava 
63 passageiros.

O comandante-geral da 
Polícia, César Cervantes, 
viajou de helicóptero de Li-
ma até o local do acidente. 
A Polícia Nacional informou 
que os trabalhos de busca 
devem durar o dia inteiro, 
pois o local é de difícil acesso. 
Os feridos estão sendo aten-
didos no hospital de Chosica 
e em outros hospitais de Li-
ma, a capital peruana.

Segundo a Superinten-
dência de Transporte Ter-
restre de Pessoas (Sutran), o 
ônibus tinha certificado de 
inspeção técnica veicular, se-
guro obrigatório de acidentes 
e habilitações dos conduto-
res atualizadas. Em nota, a 
Sutran lamentou a perda de 
vidas humanas e informou 
que está tomando todas as 
providências para investigar 
as causas do acidente.

Os feridos em estado 
mais grave foram transferi-
dos, pela Força Aérea do Pe-
ru, para hospitais em Lima.

Acidente no Peru 
deixa pelo menos 
33 mortos e 
20 feridos


